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Resumo
A orientação profissional aos adolescentes com altas habilidades/superdotação é importante para a compreensão 
de suas habilidades e competências que irão facilitar a inserção no mercado de trabalho. O estudo teve como 
objetivo comparar os efeitos da intervenção em orientação profissional para adolescentes com e sem superdotação 
em relação à maturidade para escolha profissional, indecisão vocacional, autoeficácia e sintomas de depressão, 
ansiedade e estresse. Utilizou-se um questionário de dados sociodemográficos, critério de Classificação Brasil, 
Escala de Maturidade para Escolha Profissional, Escala de Indecisão Vocacional, Depression, Anxiety and Stress 
Scale e a Escala de Autoeficácia Geral Percebida. Participaram 31 adolescentes. Observou-se que a intervenção 
em orientação profissional reduziu a indecisão vocacional e sintomas de estresse. Os superdotados apresentaram 
aumento de determinação, autoconhecimento e maturidade para escolha profissional.
Palavras-chave: Maturidade; Orientação Profissional; Autoeficácia; Estresse; Depressão.

Abstract: Professional guidance intervention for adolescents with and without giftedness
The professional guidance for adolescents with high abilities/giftedness is important for understanding their 
skills and competences that will facilitate their entry into the labor market. Objective to compare the effects of 
intervention in professional guidance for adolescents with and without giftedness in relation to the maturity for 
professional choice, vocational indecision, self-efficacy and symptoms of depression, anxiety and stress. We used 
a questionnaire of sociodemographic data, Brazil Classification criteria, Maturity Scale for Professional Choice, 
Vocational Indecision Scale, Depression, Anxiety and Stress Scale and the Perceived General Self-efficacy Scale. 
31 adolescents participated. It was observed that the intervention in professional guidance reduced vocational 
indecision and symptoms of stress. The gifted showed an increase in determination, self-knowledge and maturity 
for professional choice.
Keywords: Adolescents; Professional orientation; Vocational indecision; Stress; Depression.
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Introdução

A Organização Mundial da Saúde compreende a 
adolescência como a segunda década da vida (de 10 a 
19 anos). Por sua vez, a compreensão brasileira sobre a 
adolescência é determinada pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), que estabelece que a adolescência 
se estende dos 12 a 18 anos (Brasil, 2018). Neste artigo, 
será considerado o período entre os 10 e 20 anos, por ser 
entendido como uma fase de transição, que começa com a 
puberdade e se encerra com a interação social, profissio-
nalização e entrada no mercado de trabalho (Cruz Souza & 
de Castro, 2021). Adolescentes superdotados são aqueles 
reconhecidamente com habilidades acima da média nos 
domínios intelectual, acadêmico, liderança, psicomotor e/
ou artístico; elevada criatividade e grande envolvimento 
na aprendizagem e na realização de tarefas em áreas de 
interesse (Brasil, 2007).

A adolescência é uma fase em que o indivíduo tende 
a questionar-se sobre quem será ou quais caminhos tri-
lhará na vida adulta. Assim, o indivíduo, nesse período, 
está desenvolvendo sua identidade ocupacional e a esco-
lha da profissão implica não somente numa forma de 
trabalho, mas na consolidação de sua construção identi-
tária (Duarte 2015; Lima & Maranhão, 2018). As rápidas 
transformações pelas quais o mundo vem passando afetam 
diretamente as pessoas e seus projetos de vida profissio-
nais (Duarte, 2015). Com isso, os adolescentes podem 
ficar sem referências para buscarem um projeto profissio-
nal, pois devem consolidar profissão, formação e emprego 
ao mesmo tempo (Oliveira et al., 2003). Além disso, Hutz 
e Bardagi (2006) observaram que há uma associação entre 
indecisão profissional, ansiedade e depressão em adoles-
centes. Observaram ainda que a influência dos estilos 
parentais, possuir pais autoritários e negligentes está asso-
ciado a maiores índices de depressão e ansiedade, ou seja, 
a interação familiar influencia na forma como a indecisão 
está sendo vivenciada. Portanto, diante desse processo de 
indecisão, a literatura aponta que os adolescentes, com e 
sem superdotação, devem receber orientação profissional, 
sendo fundamental para a concretização dos seus talentos, 
principalmente no campo profissional (Lamas & Barbosa, 
2015; Lisetskaya et al., 2019).

A orientação profissional pode trazer elucidações 
aos adolescentes, sejam eles superdotados ou não, no 
sentido de tomar uma decisão eficaz de carreira (Ambiel, 
Martins, & Hernández, 2018). Os adolescentes com 
altas habilidades/superdotação devem receber orientação 
quanto às suas habilidades para adquirirem competências 
que facilitem a inserção no mercado de trabalho (Lamas 
& Barbosa, 2015; Sampson & Chason, 2008). Muitas 
vezes adolescentes superdotados fazem escolhas por 
carreiras que não estão conectadas às suas habilidades, 
porém, alguns estudos indicam que a área de interesse e 
aprendizagem dos superdotados deve estar conectada e 
ser o foco principal (Alencar, Feldhusen, & French, 2004; 
Lamas & Barbosa, 2015).

Assim, o presente artigo teve por objetivo comparar 
os efeitos de uma intervenção em orientação profissional 
para adolescentes com e sem superdotação em relação à 
maturidade para escolha profissional, indecisão vocacio-
nal, autoeficácia geral percebida e sintomas de depressão, 
ansiedade e estresse no pré-teste (antes da intervenção), 
pós-teste (imediatamente após a intervenção) e follow-up 
(três meses após o término da intervenção).

Método

Participantes

Participaram deste estudo 31 adolescentes, sendo 
12 com superdotação e 19 sem superdotação, com idades 
entre 13 e 20 anos. Os adolescentes superdotados foram 
recrutados na rede pública de ensino de Rio Branco, no 
Acre, e identificados como superdotados pelo Núcleo 
de Atividades para Altas Habilidades/Superdotação 
(NAAH/S). Os adolescentes sem superdotação foram 
recrutados por conveniência em uma escola particular.

Os critérios de inclusão dos adolescentes com super-
dotação, foram os seguintes: a) idades entre 13 e 20 anos; 
b) cursando o segundo ou o terceiro ano do ensino médio 
e; c) ter o diagnóstico de superdotação pelo NAAHS. Os 
critérios de inclusão para os adolescentes sem superdota-
ção, foram os seguintes: a) idades entre 13 e 20 anos; b) 
cursando o segundo ou o terceiro ano do ensino médio e; 

Resumen: Intervención de orientación profesional para adolescentes con y sin talento
La orientación profesional para adolescentes con altas capacidades / superdotación es importante para la compren-
sión de sus habilidades y competencias que facilitarán su inserción en el mercado laboral. Objetivo de comparar 
los efectos de la intervención en la orientación profesional para adolescentes con y sin superdotación en relación 
con la madurez para la elección profesional, la indecisión vocacional, la autoeficacia y los síntomas de depresión, 
ansiedad y estrés. Utilizamos un cuestionario de datos sociodemográficos, criterios de clasificación de Brasil, 
escala de madurez para la elección profesional, escala de indecisión vocacional, escala de depresión, ansiedad y 
estrés y la escala de autoeficacia general percibida. Participaron 31 adolescentes. Se observó que la intervención 
en orientación profesional redujo la indecisión vocacional y los síntomas de estrés. Los superdotados mostraron 
un aumento en la determinación, el autoconocimiento y la madurez para la elección profesional.
Palabras clave: Adolescentes; Orientación profesional; Indecisión vocacional; Estrés; Depresión.
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c) sem diagnóstico de superdotação pelo NAAHS. Os cri-
térios de exclusão foram: a) não concluir a aplicação dos 
instrumentos; e b) não comparecer, em pelos menos, duas 
sessões de intervenção.

O processo de identificação do aluno superdotado 
se inicia pela indicação deste ao NAAH/S pela escola. 
Um professor do setor de identificação do NAAH/S vai 
até a escola, conversar com os professores, coordenado-
res e direção da escola para coletar dados dos motivos da 
indicação. Se percebe que o indicado tem características 
de superdotação, baseado na teoria dos três anéis de Ren-
zulli (Renzulli & Reis, 1997), que concebe a superdotação 
como comportamentos que resultam da confluência entre 
habilidade acima da média, criatividade e envolvimento 
com a tarefa, inicia o processo denominado de sondagem. 
Este processo inicia-se com a aplicação de instrumentos 
a serem preenchidos pelo aluno, pais e professor(es) na 
própria escola. Trata-se de escalas adaptadas por Pérez 
(2009), respectivamente: a) Questionário para identifi-
cação de indicadores de altas habilidades/superdotação 
(alunos); b) Questionário para identificação de indicado-
res de altas habilidades/superdotação (responsáveis) e; c) 
Questionário para identificação de indicadores de altas 
habilidades/superdotação (professores).

Instrumentos

O Questionário de dados sociodemográficos investi-
gou as seguintes variáveis: idade, sexo, raça, escolaridade 
dos pais, estado civil dos pais, profissão dos pais, tipo 
de habilidade identificada associada às altas habilidades/
superdotação, contribuição da escola, dos pais e amigos 
para a escolha profissional e autoimagem.

O Critério de classificação socioeconômica (Brasil) 
é um instrumento que avalia o nível socioeconômico e o 
grau de instrução de chefe de família de acordo com o sis-
tema de pontos do Critério Brasil (Associação Brasileira 
de Empresas de Pesquisa, 2020).

A Escala de Maturidade para Escolha Profissio-
nal (EMEP) (Neiva, 1999) avalia o nível de maturidade 
para a escolha profissional e detecta os aspectos mais e 
menos desenvolvidos. É composta por cinco subescalas: 
determinação, responsabilidade, independência, auto-
conhecimento e conhecimento da realidade educativa e 
socioprofissional. A escala total é composta por 45 itens, 
sendo que 23 são positivos (indicando maturidade) e 22 
são negativos (indicando imaturidade). A escala apresenta 
bons níveis de consistência interna, as subescalas apre-
sentam coeficientes alpha superiores a 0,75 e a escala total 
um coeficiente alfa de 0,91.

A Escala de Indecisão Vocacional (EIV) (Teixeira 
& Magalhães, 2001) mensura o sentimento de dúvida e 
insegurança frente à escolha profissional. É constituída de 
sete itens com respostas tipo Likert de cinco pontos (1= 
“a frase é totalmente falsa a seu respeito” e 5= “a frase 

é totalmente verdadeira a seu respeito”). A EIV é uma 
escala unidimensional que detecta mudanças na indecisão 
após uma intervenção e apresentou, em sua versão origi-
nal, índice de consistência interna satisfatório, com o alfa 
de Cronbach de 0,86.

Escala de Autoeficácia Geral Percebida (EAGP) 
(versão Schwarzer e Jerusalem, 1995, adaptada e validada 
por Souza e Souza, 2004) é uma escala de autorrelato que 
objetiva avaliar a crença que o indivíduo possui sobre suas 
capacidades (cognitivas, motivacionais, afetivas e com-
portamentais) para alcançar um objetivo, lidar com uma 
situação ou desempenhar uma tarefa. A escala é unidi-
mensional e constituída por 10 itens, que são respondidos 
em formato Likert, com as seguintes opções de respostas: 
1 = “Não é verdade a meu respeito”; 2 = “É dificilmente 
verdade a meu respeito”; 3 = “É moderadamente verdade 
a meu respeito”; e 4 = “É totalmente verdade a meu res-
peito”. No estudo de adaptação o instrumento apresentou 
alpha de Cronbach de 0,81 (Souza & Souza, 2004).

A Escala de Depressão, Ansiedade e Estresse 
(DASS-21) (versão Lovibond e Lovibond, 1995, adap-
tada e validada por Vignola e Tucci, 2014) objetivou 
investigar sintomas de depressão, ansiedade e estresse. É 
composta por 21 itens (7 itens para cada área avaliada) 
em escala Likert de 4 pontos (de 0 “não se aplicou nada a 
mim” a 3 “aplicou-se na maior parte das vezes”). A con-
sistência interna da escala para os três constructos foi 0.92 
para depressão, 0.90 para estresse 0.86 para ansiedade 
(Vignola & Tucci, 2014).

Procedimentos

Coleta de Dados

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da PUCRS (CEP-PUCRS) sob o número 
CAEE: 73999317.9.0000.5336, sendo respeitados todos 
os procedimentos de acordo com as Diretrizes e Nor-
mas Regulamentadoras de Pesquisa envolvendo Seres 
Humanos (Resolução 466/12 do Conselho Nacional de 
Saúde). Após aprovação, foram realizados contatos com 
o NAAH/S para indicação de alunos superdotados. Então, 
entrou-se em contato com os responsáveis pelos alunos 
por meio de ligações telefônicas, e aqueles que aceitaram 
a participação dos alunos na pesquisa, assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Em 
seguida, os alunos que concordaram e que tinham menos 
de 18 anos assinaram o Termo de Assentimento, respon-
deram individualmente aos instrumentos e participaram 
da intervenção em grupo. Os alunos que tinham 18 anos 
ou mais assinaram o TCLE.

O processo de intervenção foi realizado em grupo 
e ocorreu num período de oito semanas com encon-
tros semanais de duração de duas horas cada. Os 
instrumentos foram aplicados coletivamente, porém 
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respondidos individualmente. A intervenção foi realizada 
em um Serviço de Psicologia de uma faculdade privada 
em Rio Branco (Acre). Os profissionais que conduziram 
as intervenções foram uma psicóloga, com experiência e 
formação teórica na área de orientação profissional e dois 
estagiários de Psicologia, que participaram de um treina-
mento prévio para o alinhamento de objetivos e métodos 
da intervenção. As sessões de intervenção foram gravadas 
em áudio e a sua transcrição foi feita por um estagiário.

A avaliação da intervenção foi realizada antes do 
seu início (pré-teste), imediatamente após o seu término 
(pós-teste I) e três meses após o seu término (follow-up). 
Antes do início da intervenção (pré-teste), os adolescentes 
foram convidados a preencherem o questionário de dados 
sociodemográficos, o critério de Classificação Brasil, a 
EMEP, a EIV, a DASS-21 e o EAGP. O pós-teste I ocorreu 
imediatamente ao término da oitava sessão, o pós-teste II 
foi realizado três meses após o término da intervenção. 
No pós-teste I e II, os adolescentes responderam aos mes-
mos instrumentos aplicados no pré-teste, com exceção do 
questionário de dados sociodemográficos e o critério de 
Classificação Brasil.

A intervenção foi realizada com ambos os grupos 
e teve como objetivo levar tanto o jovem superdotado, 
quanto os sem superdotação que cursam o ensino médio, a 
refletirem sobre seu processo de escolha, bem como faci-
litar a construção de um futuro projeto de vida. O aluno 
poderia, por meio das atividades desenvolvidas, dar sen-
tido às suas escolhas, se conectar àquilo que estava sendo 
envolvido e saber utilizar suas habilidades e competências 
para o projeto da futura carreira.

Estrutura da intervenção

Sessão 1: O objetivo foi de estimular a reflexão 
sobre a importância das escolhas e do planejamento do 
futuro. Na primeira sessão, foi realizada uma roda de 
conversa com apresentação do vídeo: a) Vídeo Moti-
vacional de Deivison Pedroza [https://m.youtube.com/
watch?v=lAnzWt5tCl], com duração de 10 minutos. Após 
a apresentação do vídeo, foi estimulada a participação dos 
alunos para que apresentassem a sua visão sobre orienta-
ção profissional e pensamento acerca da importância da 
escolha da profissão e que impactos essa escolha pode-
ria ter em seu futuro.

Sessão 2: O objetivo foi de estabelecer um perfil 
individual dos estudantes sobre aspectos econômicos, 
sociais, escolares, familiares e profissionais, relacionando 
essas variáveis com escolha de carreira. Foi aplicado 
um questionário (individual e em grupo), elaborado pela 
pesquisadora com objetivo de acolher e conhecer os 
orientandos, bem como identificar motivações e expecta-
tivas diante da escolha da futura carreira.

Sessão 3: O objetivo foi proporcionar uma refle-
xão, a partir de sete histórias de vida do estudante, que 

influenciam na sua futura escolha profissional. As Sete 
memórias e Narrativas de vida é uma técnica na qual 
se solicita que o orientando escreva sobre as sete histó-
rias biográficas de vida mais importantes (Habermas & 
Silveira, 2008). Nesta atividade, solicitou-se que o par-
ticipante escrevesse em um cartão cinco características 
pessoais que fossem marcantes e representantes de si 
mesmo. Em outro cartão, solicitou-se a escrita o nome 
dos familiares que estavam vivos quando ele nasceu e os 
que nasceram depois. Sequencialmente, solicitou-se que 
o participante pensasse em sete eventos que tenham sido 
importantes em sua vida, sejam memórias atuais ou pas-
sadas. O participante anotava apenas lembretes das sete 
histórias em sete cartões. Depois se solicitou que contasse 
a sua história, incluindo àquelas dos cartões.

Sessão 4: O objetivo foi verificar qual o sentido da 
escolha profissional para o adolescente e se essa escolha 
dá sentido para sua vida. Utilizou-se o Questionário de 
sentido da vida (QSV) (Damásio, 2013), que possui 10 
itens sobre a percepção (ou presença) de sentido e a busca 
do sentido da vida. No estudo original foram obtidas evi-
dências de validade e bons índices de consistência interna 
(0,81 para percepção de sentido e 0,84 para busca de sen-
tido) (Steger et al., 2006). O questionário foi respondido 
individualmente em um contexto coletivo, individual, 
com duração média de 5 a 10 minutos para preenchimento.

Sessão 5: O objetivo foi de estimular reflexões sobre 
características pessoais, interesses e sua relação com a 
escolha profissional. Foi aplicada a Escala de Exploração 
Vocacional (Teixeira & Magalhães, 2001).

Sessão 6: Objetivou avaliar a exploração vocacio-
nal dos adolescentes quanto ao ingresso no mercado de 
trabalho. Utilizou-se a Escala de Levantamento de Explo-
ração Profissional (Teixeira, 2001). Esta foi desenvolvida 
para avaliação da exploração vocacional em estudantes do 
ensino superior prestes a ingressar no mercado de traba-
lho. Pressupõe 16 dimensões teóricas divididas em três 
categorias (Processo de Exploração, Reações à Explora-
ção e Crenças Sobre a Exploração) e define ocupações, 
empregos e empresas como objetos da exploração.

Sessão 7: O objetivo foi de identificar o campo 
profissional e as profissões de acordo com o perfil do 
aluno. Foi administrada a Avaliação dos Interesses Pro-
fissionais (AIP) (Levenfus & Bandeira, 2009), composta 
por 200 frases, divididas em 100 pares de atividades, 
que estão relacionadas aos 10 campos de interesses des-
critos pelas autoras. O jovem seleciona a atividade que 
mais lhe desperta interesse e registra sua escolha na folha 
de orientação profissional. A correção é realizada pela 
classificação das respostas dadas, por meio da avaliação 
quantitativa e qualitativa.

Sessão 8: Nesta sessão foi realizada uma devolutiva 
individual e encerramento das atividades.
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Análise dos Dados

Os dados foram organizados e analisados por meio 
do programa Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS), versão 22. As variáveis qualitativas foram des-
critas por meio de frequências absolutas e relativas e 
as variáveis quantitativas foram descritas utilizando-se 
média e desvio padrão. Devido à distribuição não normal 
dos dados, optou-se por utilizar testes estatísticos não 
paramétricos para a análise estatística. Para verificar se 
existiam diferenças estatisticamente significativas entre 
os grupos com e sem superdotação, utilizou-se o teste 
de U de Mann-Whitney para variáveis quantitativas e o 
teste do Qui-quadrado para variáveis qualitativas. Para 
avaliar os efeitos da intervenção, utilizou-se o teste de 
Wilcoxon para medidas repetidas de cada grupo avaliado, 
com objetivo de mensurar diferenças significativas em 
cada tempo avaliado (pré-teste, pós-teste e follow-up). 
Por fim, analisou-se a média, desvio padrão e mediana de 
cada teste utilizado.

Com objetivo de comparar a diferenças de desem-
penho de cada grupo avaliado em relação a cada tempo 
foram calculados o Δ Pós – Pré (desempenho no pós-teste 
subtraído pelo desempenho do pré-teste), Δ Follow – Pré 
(desempenho no follow-up subtraído pelo desempenho 
do pré-teste) e Δ Follow – Pós (desempenho no follow-
-up subtraído pelo desempenho do pós-teste). A partir 

do cálculo dos deltas, foram extraídas a média, desvio 
padrão e mediana de cada grupo em todos os testes ava-
liados. Para comparar as diferenças significativas entre 
cada delta e entre cada grupo avaliado foi utilizado o teste 
de U de Mann-Whitney.

Resultados

Participaram 31 adolescentes, sendo 12 (38,70%) 
participantes com superdotação e 19 (61,30%) sem 
superdotação. A média de idade dos participantes foi de 
16,29 anos (DP = 1,21), sendo que dos adolescentes com 
superdotação foi de 16,83 anos (DP = 1,74) e dos sem 
superdotação foi de 15,95 anos (DP = 0,52). Observou-se 
que os participantes com superdotação eram mais velhos 
quando comparados aos sem superdotação (Z = -2,43; p 
= 0,02). Não foram encontradas diferenças significati-
vas entre os adolescentes, com e sem superdotação, nas 
demais variáveis sociodemográficas. Outras informações 
sociodemográficas são apresentadas na Tabela 1.

Na Tabela 2, apresenta-se o desempenho dos ado-
lescentes, com e sem superdotação, nos instrumentos 
utilizados nos tempos pré-teste, pós-teste e follow-up. 
Com o objetivo de comparar o desempenho de cada grupo 
em cada tempo foi utilizado o teste de Wilcoxon para 
medidas repetidas. Os resultados mostraram diferenças 

Tabela 1 
Características sociodemográficas adolescentes com e sem superdotacão

Variáveis Com Superdotação
n(%)

Sem 
Superdotação
n(%)

X² gl p Total
n(%)

Sexo
Masculino 6 (40,00 %) 9 (60,00%) 0,02 1 0,88 15 (48,40%)
Feminino 6 (37,50%) 10 (62,50%) 16 (51,60%)
Raça

Preto/Negro 1 (50,00%) 1 (50,00%) 2,91 3 0,40 2 (6,70%)
Branco 4 (26,70 %) 11 (73,30%) 15 (50,00 %)
Pardo 6 (50,00%) 6 (50,00%) 12 (40,00 %)
Amarelo 0 (0,00%) 1 (100,00%) 1 (3,30%)

Nível Socioeconômico
A 0 (0,00%) 8 (42,10%) 10,31 5 0,06 8 (25,80%)
B1 2 (16,66 %) 6 (31,6%) 8 (25,80%)
B2 5 (41,66 %) 4 (21,10 %) 9 (29,03%)
C1 1 (8,33 %) 1 (5,30%) 2 (6,45%)
C2 1 (8,33 %) 0 (0,00%) 1 (3,22%)
D-E 1 (8,33 %) 0 (0,00%) 1 (3,22%)
Não informado 2 (16,66 %) 0 (0,00%) 2 (6,45%)
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significativas no follow-up, mostrando que os efeitos da 
intervenção apareceram mais tardiamente.

Nos adolescentes superdotados o nível de determi-
nação aumentou de maneira significativa entre o pré-teste 
e follow-up. Eles também apresentaram um aumento sig-
nificativo nos escores de autoconhecimento e maturidade 
para escolha profissional entre o pré-teste e o follow-up e 
diminuição significativa de sintomas depressivos entre o 
pós-teste e follow-up. Os adolescentes sem superdotação 
apresentaram um aumento no nível de responsabilidade 
entre o pós-teste e o follow-up e diminuição de sinto-
mas de estresse entre o pré e o pós-teste. Os adolescentes 
com e sem superdotação apresentaram maiores níveis de 
determinação entre o pré e pós-teste e menores índices 
de indecisão vocacional entre o pré e pós-teste e entre 
o pré-teste e follow-up. Além disso, os participantes de 
ambos os grupos apresentaram diminuição de sintomas de 
estresse entre o pós-teste e follow-up.

Conforme se pode verificar na Tabela 3, foram 
realizadas comparações entre os grupos quanto ao desem-
penho através do teste de U de Mann-Whitney. Quanto ao 
autoconhecimento, a diferença dos escores do pré-teste e 
follow-up foi significativa entre os grupos, mostrando que 
o grupo com superdotação obteve maiores índices de auto-
conhecimento do que o grupo sem superdotação. Outra 
diferença significativa obtida na diferença entre o tempo 
pré-teste e follow-up foi no teste de Indecisão Vocacional, 
sendo que os adolescentes com superdotação apresenta-
ram índices mais baixos de indecisão após a intervenção. 
Os escores de Indecisão Vocacional também apresentaram 
diferenças estatisticamente significativas entre o pós-teste 
e pré-teste, sendo que o grupo com superdotação apresen-
tou menores índices de indecisão vocacional.

Tabela 2 
Comparação entre os adolescentes, com (CS) e sem superdotacão (SS), nos instrumentos utilizados em relação aos 
tempos de pré-teste, pós-teste e follow-up

Teste Grupo
Pré-teste Pós-teste Follow-up

Média DP Mediana Média DP Mediana Média DP Mediana
Determinação CS 32,18 9,27 33,00a 37,16 7,80 36,00b 37,50 6,84 39,00b

SS 31,15 9,90 32,00a 35,63 8,36 36,00b 34,73 8,89 36,00ab

Responsabilidade CS 35,72 8,07 32,00a 38,58 7,41 38,50a 39,50 7,54 41,50a

SS 37,52 5,70 38,00ab 34,84 5,78 35,00a 37,42 8,08 39,00b

Independência CS 28,81 5,03 29,00a 32,33 5,61 32,00a 32,25 7,03 32,50a

SS 28,84 4,52 28,00 a 29,36 5,95 29,00a 29,84 6,27 29,00a

Autoconhecimento CS 23,18 4,70 24,00a 24,08 6,47 26,50ab 26,33 5,54 26,00b

SS 21,15 5,31 23,00a 21,36 4,70 22,00a 20,94 5,85 22,00a

CRES CS 32,09 9,58 33,00a 30,33 8,23 29,00a 36,00 9,48 37,50a

SS 31,42 8,18 33,00a 30,00 8,20 28,00a 31,21 8,01 32,00a

Total EMEP CS 152,90 26,88 169,00a 162,00 26,66 155,50ab 171,58 23,84 171,00b

SS 150,10 18,90 156,00a 150,73 17,90 154,00a 154,21 20,37 158,00a

Indecisão 
Vocacional

CS 23,58 6,06 25,00 a 14,75 3,86 15,50b 14,58 4,16 16,00b

SS 22,00 5,89 23,00a 18,10 5,49 18,00b 18,31 5,76 17,00b

Depressão CS 5,33 5,65 4,00ab 7,00 7,83 4,00a 3,10 4,12 1,50b

SS 8,27 5,16 8,00a 8,17 5,42 7,00a 7,17 5,63 7,00a

Ansiedade CS 4,45 5,71 3,00 a 5,18 6,53 2,00 a 3,50 3,97 3,00 a

SS 6,55 4,97 7,50 a 4,68 4,34 4,00 a 4,68 4,04 4,00 a

Estresse CS 8,00 5,96 6,00ab 9,58 5,61 7,00a 5,58 4,48 5,50b

SS 12,56 4,64 13,00a 10,68 4,15 11,00a 9,21 3,40 9,00b

EAGP CS 31,50 3,63 31,00 a 30,91 5,61 32,50 a 30,08 6,15 30,50 a

SS 25,76 4,65 27,00 a 25,42 4,27 26,00 a 26,68 4,47 27,00 a

Nota. As diferenças estatísticas entre os grupos foram calculadas utilizando o teste de Wilcoxon para medidas repetidas, essas diferenças foram indi-
cadas em cada coluna por diferentes letras alfabéticas sobrescritas: (b) difere de (a), e (ab) não difere de (a) e (b); DP = desvio padrão. Nível de 
significância p<0,05.
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Discussão

Este artigo comparou os efeitos de uma interven-
ção em orientação profissional para adolescentes com e 
sem superdotação em relação à maturidade para escolha 
profissional, indecisão vocacional, autoeficácia geral per-
cebida e sintomas de depressão, ansiedade e estresse no 
pré-teste (antes da intervenção), pós-teste (imediatamente 
após a intervenção) e follow-up (três meses após o tér-
mino da intervenção). Os resultados observaram que os 
efeitos da intervenção apareceram mais tardiamente, no 
follow-up (três meses após), e não imediatamente após o 
término da intervenção (no pós-teste).

Verificou-se que os adolescentes, com e sem super-
dotação, apresentaram aumento no nível de determinação 
entre o pré e pós-teste. Os adolescentes superdotados 
também apresentaram índices mais altos de determinação 
entre o pré-teste e follow-up. No entanto, esse aumento 

no índice determinação não se manteve nos adolescen-
tes sem superdotação no follow-up. De maneira similar, 
Lassance et al. (2009) verificaram um aumento nos níveis 
de exploração e maturidade e diminuição significativa 
da indecisão após uma intervenção em orientação profis-
sional com jovens com idades entre 14 e 22 anos. Isto 
talvez ocorra porque os jovens superdotados do presente 
estudo participavam de programas de potencialização do 
talento, no qual ocorre o enriquecimento escolar. O enri-
quecimento escolar tem como propósito expor o aluno 
com altas habilidades ou superdotação a vários tópicos, 
áreas de interesse e campos de estudo para aplicação 
de conhecimentos e conteúdos avançados, treinamento 
de habilidades e uso de metodologias para o desenvol-
vimento e crescimento no campo que lhe beneficia, 
tornando-o capaz de alcançar altos níveis de desempenho 
(Mendonça et al., 2015). No entanto, foram identificados 
poucos estudos com delineamento longitudinal que apre-
sentaram o efeito da orientação profissional no follow-up.

Tabela 3 
Diferenças em relação aos tempos da intervenção e ao grupo, com superdotação (CS) e sem superdotação SS)

Teste Grupo

Δ Pós-teste – Pré-teste Δ Follow – Pré-teste Δ Follow – Pós-teste

M
éd

ia

D
P

M
ed

ia
na

p

M
éd

ia

D
P

M
ed

ia
na

p

M
éd

ia

D
P

M
ed

ia
na

p

Determinação CS 5,00 6,55 3,00 0,98 5,18 6,77 5,00 0,49 0,33 7,71 0,50 0,46
SS 4,47 8,00 4,00 3,57 8,56 4,00 -0,89 6,64 -2,00

Responsabilidade CS 1,90 8,08 2,00 0,18 2,90 8,70 1,00 0,40 0,91 5,93 0,00 0,23
SS -2,68 6,68 -4,00 -0,10 8,45 -1,00 2,57 5,84 3,00

Independência CS 4,09 5,70 2,00 0,11 4,36 7,14 4,00 0,22 -0,08 7,45 -3,50 0,38
SS 0,52 5,51 2,00 1,00 5,39 0,00 0,47 4,74 0,00

Autoconhecimento CS 1,63 7,17 3,00 0,21 3,63 2,73 3,00 0,03 2,25 6,77 2,50 0,19
SS 0,21 4,93 -1,00 -0,21 5,38 -2,00 -0,42 4,10 0,00

CRES CS -1,54 8,23 0,00 0,53 4,36 7,97 3,00 0,13 5,66 8,82 5,00 0,20
SS -1,42 5,17 -1,00 -0,21 5,61 0,00 1,21 4,11 0,00

Total EMEP CS 9,63 20,06 13,00 0,20 19,54 21,36 15,00 0,06 -9,58 22,66 -5,50 0,45
SS 0,63 19,60 -2,00 4,10 22,14 5,00 -3,47 14,23 -2,00

Indecisão 
Vocacional

CS -8,83 5,78 -10,00 0,02 -9,00 5,59 -10,50 0,04 -0,16 4,52 -0,50 0,29
SS -3,89 5,48 -3,00 -3,68 6,74 -3,00 0,21 5,15 0,00

Depressão CS 1,87 4,42 0,50 0,36 -2,66 6,55 -1,00 0,79 -4,77 6,92 -2,00 0,39
SS 0,25 3,82 -0,50 -0,81 5,29 -1,50 -1,06 2,84 -2,00

Ansiedade CS -0,11 4,62 0,00 0,16 -1,44 5,38 -1,00 0,43 -2,20 5,86 -1,00 0,43
SS -3,38 5,16 -1,50 -3,33 5,51 -3,00 0,00 2,96 0,00

Estresse CS 1,58 6,34 0,00 0,14 -2,41 6,59 -3,00 0,98 -4,00 3,71 -3,00 0,03
SS -2,12 4,11 -2,00 -3,12 4,64 -3,00 -1,47 2,87 -1,00

EAGP CS -0,58 5,33 0,00 0,36 -1,41 5,29 -1,00 0,47 -0,83 3,29 -1,00 0,05
SS -0,70 4,90 -2,00 0,58 4,95 0,00 1,26 3,31 2,00

Nota. DP = desvio padrão. Nível de significância p<0,05.
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Em relação ao efeito da intervenção na maturidade 
para escolha profissional, pôde-se observar no presente 
estudo que a intervenção não teve efeito para os adolescen-
tes sem superdotação, porém, para os com superdotação 
houve um efeito significativo. Eles apresentaram níveis 
mais altos de maturidade para escolha profissional após 
a intervenção. Uma hipótese de explicação para esse 
resultado seria a de que os superdotados já chegaram ao 
processo de intervenção em orientação profissional com 
suas habilidades reconhecidas, por terem frequentado um 
programa de desenvolvimento anteriormente (Lamas & 
Barbosa, 2011). Assim, pode-se inferir que os superdota-
dos que foram expostos a uma educação diferenciada fora 
da escola em programas de orientação e enriquecimento 
específicos para eles, o que poderia facilitar o seu processo 
de escolha de carreira profissional no futuro (Alencar, 
Feldhusen, & French, 2004; Lamas & Barbosa, 2015).

Outra hipótese é que pessoas superdotadas têm 
por características, além da capacidade acima da média, 
o envolvimento com a tarefa e elevados níveis de cria-
tividade, tendo que vista que os adolescentes com 
superdotação têm desejos e sonhos para o seu plano de 
vida, ou seja, o comprometimento com a tarefa man-
tém alto grau de motivação, sendo um desafio imposto 
a si mesmo podendo essa característica ser geradora de 
motivação e desenvolvimento de maturidade para as 
escolhas futuras (Correia, 2011). Assim, alguns estudos 
têm demonstrado que a intervenção em orientação pro-
fissional, com utilização de instrumento de avaliação 
de maturidade, tem eficácia para o desenvolvimento da 
maturidade para a escolha profissional (Junqueira & 
Melo-Silva, 2014; Melo-Silva et al., 2002; Oliveira & 
Neiva, 2013, Lau, Chung, & Wang, 2021).

Os resultados deste estudo apontaram que o nível de 
indecisão vocacional diminuiu em ambos os grupos, com 
e sem superdotação, após a intervenção. Esse dado é cor-
roborado por outros estudos (Ambiel & Hernandez, 2016; 
Lassance et al., 2009, Lam & Santos, 2018). O grupo com 
superdotação foi o que mais se beneficiou da intervenção, 
pois eram os participantes com maiores níveis de inde-
cisão e foram os que mais diminuíram os escores após 
a intervenção. Assim, o grupo com superdotação apre-
sentou menores índices de indecisão vocacional entre o 
pré-teste e pós-teste. Entre o pré-teste e follow-up o nível 
de indecisão diminuiu ainda mais no grupo com super-
dotação. Assim, o grupo com superdotação apresentou 
menores índices de indecisão três meses após a interven-
ção em comparação ao grupo sem superdotação.

Embora possam iniciar mais cedo a preocupação 
com a atuação profissional, superdotados também passam 
por processos de indecisão quanto à escolha profissional, 
pois há aqueles que possuem altas habilidades/superdo-
tação em mais de um campo do conhecimento. Assim, 
apresentam curiosidade, criatividade e talento para o 
desempenho em mais de uma área, podendo gerar dúvidas 

e escolhas equivocadas (Freeman & Guenther, 2000; 
Mendonça et al., 2020). A partir desse resultado pode-se 
inferir que jovens superdotados nem sempre têm facili-
dade na sua decisão profissional. A dificuldade ou conflito 
na escolha profissional por parte dos superdotados reside 
na presença da multipotencialidade, ou seja, os superdota-
dos são capazes de desempenhar com competência várias 
atividades, o que pode ocasionar indecisão na hora de 
escolher uma única carreira a seguir (Lamas & Barbosa, 
2011, Preston, & Salim, 2020).

Quanto aos índices de autoconhecimento, foi pos-
sível observar que os participantes com superdotação 
obtiveram os maiores índices em comparação aos sem 
superdotação, entre o pré-teste e o follow-up. Os super-
dotados, geralmente, quando se encontram na fase de 
escolha da profissão, se tiverem vivenciado uma escola 
ou algum centro de atendimento motivador que poten-
cializasse as suas necessidades específicas, ao adentrar 
no ensino médio, já estariam com o autoconceito em 
plena autoavaliação. O estudo do autoconceito na adoles-
cência está relacionado com a sua capacidade preditiva 
dos mais variados comportamentos em diferentes con-
textos de vida, entre eles o escolar, já que se pressupõe 
que os estudantes que possuem elevada autoestima são 
mais capazes de implementar com sucesso outros aspec-
tos de seus autoconceitos (Lassance, 2005). Assim, 
adolescentes que subestimam as suas capacidades têm 
expectativas negativas acerca da sua realização futura 
(Lau, Chung, & Wang, 2021).

A desvalorização de si próprio conduz a um 
subaproveitamento das potencialidades individuais e, 
frequentemente, a menores expectativas por parte dos 
outros em relação ao indivíduo, o que conduz à atribui-
ção de objetivos menos desafiantes (Faria, 2005), como 
demonstra o estudo comparativo de Camargo (2020) com 
adolescentes com superdotação e sem superdotação foi 
verificado que o autoconhecimento foi baixo para ambos 
os grupos, observando-se que o autoconceito é um com-
ponente importante para as escolhas de futuro e que nem 
sempre são levadas em consideração no ambiente escolar.

No presente artigo, verificou-se que os ado-
lescentes com superdotação demonstraram uma 
diminuição significativa dos sintomas depressivos entre 
o pós-teste e follow-up, dados esses que confirmam os 
achados de dos Santos et al. (2018) em uma análise da 
produção científica nacional e internacional acerca das 
competências socioemocionais. Os resultados do estudo 
de revisão evidenciaram que indivíduos com altos níveis 
de desenvolvimento socioemocional apresentam maiores 
indicadores de bem-estar, menor prevalência de sintomas 
depressivos e maiores índices de satisfação nos relaciona-
mentos interpessoais.

Esses resultados são corroborados por França-Freitas 
et al. (2019) que indicaram a ausência de evidências con-
fiáveis para mostrar que a capacidade excepcionalmente 
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elevada, por si só está associada a problemas emocio-
nais e que alguns estudos com indivíduos superdotados 
têm encontrado resultados contrários, ou seja, que esses 
indivíduos são emocionalmente mais “fortes” do que 
indivíduos não superdotados, apresentam melhor e maior 
produtividade, maior motivação e menores níveis de 
ansiedade. Merrell et al. (1996) também defendem que 
as crianças superdotadas apresentam melhor ajustamento 
socioemocional, no geral, por apresentarem menos sin-
tomas internalizantes.

Assim como em outros adolescentes, algumas carac-
terísticas estressoras no superdotado podem vir a interferir 
na escolha profissional como perfeccionismo, autocrítica 
excessiva, super sensibilidade, sub-rendimento, isola-
mento social e multipotencialidade (Jung, 2019; Preston, 
& Salim, 2020), principalmente, se não forem atendidas 
suas necessidades educacionais especiais como é o caso 
dos programas de enriquecimento e de potencialização do 
talento. Esses programas fazem com que o adolescente 
perceba suas habilidades e entenda sua capacidade, as 
adequando à futura escolha profissional.

Os resultados do presente estudo revelaram que os 
participantes, com e sem superdotação apresentaram uma 
diminuição de sintomas de estresse entre o pré e pós-
-teste e entre o pós-teste e o follow-up, bem como uma 
redução do estresse entre os períodos pré e após a inter-
venção. Assim, pode-se perceber que esses dois grupos 
se beneficiaram da intervenção em relação à diminuição 
de sintomatologia depressiva e de estresse. Esse resultado 
corrobora estudo de Nazar, Bortoli e Andrade (2020), 
que analisou a eficácia de uma intervenção psicológica 
em orientação profissional nos sintomas de estresse e no 
comportamento de decisão profissional de adolescentes.

Em relação à comparação de dados sociodemo-
gráficos entre os adolescentes com e sem superdotação, 
verificou-se que os adolescentes com superdotação eram 
de classes socioeconômicas mais baixas do que os parti-
cipantes sem superdotação. Possivelmente, essa diferença 

foi observada porque os adolescentes superdotados, que 
compuseram a amostra participavam do programa de 
atendimento do NAAH/S e eram estudantes indicados 
por escolas públicas da cidade de Rio Branco (Acre). De 
maneira diferente, os adolescentes que compuseram o 
grupo sem superdotação eram provenientes de uma escola 
particular frequentada por pessoas da classe média e alta, 
característica também observada no estudo de Alencar et 
al. (2004), no Distrito Federal.

A partir dos resultados do presente estudo, pode-
-se concluir que a intervenção em orientação profissional 
realizada junto a adolescentes, com e sem superdotação 
é importante para a redução da indecisão vocacional e 
de sintomas de estresse. Especificamente, adolescen-
tes superdotados demonstraram aumento dos níveis de 
determinação, autoconhecimento e maturidade para 
escolha profissional entre o pré-teste e follow-up. Além 
disso, apresentaram diminuição dos sintomas de depres-
são e de estresse. Assim, pode-se inferir que, assim 
como seus pares, adolescentes superdotados necessitam 
de atenção, orientação e programas de intervenção em 
orientação profissional.

Uma das limitações do presente estudo foi o tama-
nho da amostra que impediu que outros tipos de análises 
pudessem ser realizados. Além disso, os adolescentes 
com superdotação tinham mais anos de idade do que os 
participantes sem superdotação, todos frequentavam o 
núcleo de altas habilidades/superdotação. Sugere-se que 
estudos futuros sejam replicados com uma amostra maior 
e tenham um delineamento longitudinal, por meio do 
follow-up. Ressalta-se ainda que estudos desta temática 
são necessários no Brasil, pois há um número de super-
dotados que apresentam talentos nas mais diversas áreas, 
porém suas possibilidades de desenvolvimento são limi-
tadas, tendo em vista as poucas condições favoráveis, 
bem como instituições ou programas que atendam às suas 
necessidades específicas.
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